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Fazenda São José é pioneira na genética senepol
Estabelecimento rural localizado no município de Turuçu busca na raça inédita na Zona Sul uma alternativa para agregar valor à produção pecuária

n Luciara Schneid

Os excelentes resultados
obtidos com o composto
montana, que tem na sua com-
posição a genética senepol, le-
varam os proprietários da Fa-
zenda São José, de Neiva,
Luiz Carlos Fetter e Virginia
Fetter Gomes, localizada no
município de Turuçu, a apos-
tar na raça, até então desco-
nhecida na região, e vem ob-
tendo produtos de excepcio-
nal qualidade. Esta semana, o
médico veterinário Alex Mar-
conato, superintendente-téc-
nico da Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos Se-
nepol, de São Paulo, esteve na
propriedade para avaliar os
animais e selecionar aqueles
aptos a receber a marca a
fogo. “Os animais só podem
ser comercializados após a
vistoria da associação e o re-
gistro definitivo é liberado
após o exame de DNA, feito
a partir da análise do sangue
ou do pelo da cola do animal
para comprovação de sua ge-
nealogia.”

Na avaliação são analisa-
das características tais como
musculatura e tipo racial para
a obtenção pelo criador do
registro geral definitivo do
animal e da marca a fogo, feita
no quarto direito do animal
aprovado. Marconato explica
que entre as principais carac-
terísticas da raça estão rusti-
cidade, pelo zero, caráter
mocho, docilidade em qual-
quer lugar do Brasil, boa adap-
tação ao frio e ao calor, óti-
mos índices de prenhez, me-
nor infestação de ectoparasi-
tas, facilidade de manejo, lon-
gevidade, rendimento de car-
caça, entre outras. “A carne é
muito macia”, diz.

Segundo ele, a reprodução
pode ser feita a partir de ani-
mais puros (PO) ou ainda por
absorção. Neste caso, partin-
do de qualquer base genética
e utilização de touros ou In-
seminação Artificial (IA) com
senepol chega-se ao PC e ao
PO. “Para se chegar ao sene-
pol PO são necessárias qua-
tro gerações nos rebanhos de
base zebuína e três gerações
nos de base europeia.” São
considerados quatro níveis de
transmissão das característi-
cas genéticas nos cruzamen-
tos, que são S1,  S2, PC e PO.
A associação tem registrados
atualmente no País, 2.318 ani-
mais PO, 266 PC, 3.081 S2 e
4.908 S1. O número de cria-
dores chega a 55 em estados
como o Paraná, São Paulo,
Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais, Bahia,
Goiás, Pará, Rondônia, To-
cantins e Rio Grande do Sul.
A sede da associação fica em
Uberlândia, Minas Gerais. O
maior evento da raça ocorre
durante a Feicorte, em junho,
em São Paulo.

Na São José, o trabalho com o sene-
pol começou em 2005, mas a familiariza-
ção com a raça ocorreu a partir de 2002
com os resultados obtidos no programa
Montana, que foi o grande responsável pela
vinda da raça para o Brasil. “A seleção da
raça foi iniciada aqui na Fazenda pelo sis-
tema de absorção, a partir de um lote de
matrizes do programa Montana. Paralelo
a isso, adquirimos uma doadora em São
Paulo e, assim, sucessivamente e hoje te-
mos doadoras em São Paulo e Mato Gros-
so do Sul produzindo embriões e prenhe-
zes”, explica Pedro Gomes. Há um ano, a
fazenda possui 20 doadoras, que estão
produzindo embriões, levadas a efeito a
partir de modernas técnicas reprodutivas,
como transferência de embriões (TE) e
fertilização in vitro (FIV). Este trabalho
está sob a responsabilidade do médico
veterinário Carlos Eduardo Gomez Mar-
tin. “O estabelecimento possui hoje um
banco genético de sêmen de touros sene-
pol dos mais variados, incluindo linhagens
que não existem mais no mercado”, conta
Marconato. Mais informações: (53) 8404-
1011; fazenda_sao_jose@terra.com.br;
senepol@senepol.org.br; www.senepol.
org.br.

O início

Superintendente-técnico da
Associação Brasileira, Alex
Marconato (C) avaliou os
animais a serem marcados

Na foto, os descendentes de uma fêmea que produziu oito terneiros em apenas uma fertilização in vitro  (FIV)
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Raça é originária
da ilha caribenha de Saint Croix

A base da raça senepol teve
origem na mescla de animais
n’dama, originários da África,
e red poll, da Ilha Britânica. O
desenvolvimento da raça ocor-
reu na ilha caribenha de Saint
Croix, Ilhas Virgens, onde os
primeiros bovinos da raça
n’dama chegaram em 1800,
importados do Senegal, oeste
africano. Entre as principais
características da raça, herda-
das pelo senepol, estão a resis-
tência ao calor, insetos, para-
sitas e a doenças, e também a
habilidade de sobrevivência em
regiões pobres de pastagem.

A genética red poll, foi le-
vada para a ilha, em 1918, pelo
filho de Henry C. Neltropp, um
dos maiores criadores de
n’dama e que possuía rebanho
de 250 cabeças de animais pu-
ros. O objetivo era desenvol-
ver um bovino que combinas-
se aptidões a nível superiores
de produção com as condições
ambientais das Ilhas Virgens.
Esforços com bovinos de regi-
ões de clima temperado fracas-
saram devido ao estresse do
calor e nutricional sofrido pe-
los animais ao serem submeti-
dos às condições duras de cli-
ma e pastagens da Ilha. Com a
introdução do red poll, o intui-
to era melhorar a habilidade
materna, a fertilidade e dar ca-
ráter mocho aos animais do seu
rebanho.

O rebanho do criador Nel-
tropp foi disperso para criado-
res locais e o desenvolvimento
da raça foi contínuo em quatro
rebanhos primários, durante 57
anos. Informações sobre os
animais foram coletadas e guar-
dadas neste período e forma-
ram a atual base do sistema de
registro da associação da raça.
Os testes com animais em fa-
zendas das Ilhas Virgens come-
çaram em meados de 1970,
com a fundação da BCIA, as-
sociação local da raça.

Em 1977, 22 animais da
raça senepol foram levados aos
Estados Unidos por carrega-
mento aéreo. Hoje a Senepol
Cattle Breeders Association
(SCBA) tem 500 criadores e
mais de 60 mil animais em seu
sistema de registro de dados.
A raça está presente em 21 es-
tados americanos e em todo o
mundo, em países como Aus-
trália, Paraguai, Colômbia, Ar-
gentina, Panamá, Canadá, Re-
pública Dominicana, Equador,
Nicarágua, Porto Rico, Vene-
zuela, México, Filipinas, Zim-
babwe e Brasil.

No Brasil, os primeiros ani-
mais chegaram em 2000, im-
portados de rebanhos dos Es-
tados Unidos e das Ilhas Vir-
gens, de Saint Croix. A impor-
tação inicial envolveu dois lí-
deres genéticos da raça e as
melhores fêmeas senepol. Com
isso, os selecionadores brasi-
leiros multiplicaram a qualida-
de e fizeram do Brasil um ce-
leiro da genética mundial.

RESULTADOS
Entre as vantagens do senepol, está o desempenho a pasto, se

constituindo em excelente opção no acabamento dos animais. Sua
capacidade de pastoreio, temperamento dócil e carne macia são in-
gredientes necessários para o sucesso no programa de acabamento
de animais.  A raça obtém sucesso também em confinamentos. Em
experiência realizada em fazenda dos Estados Unidos, com a média
de 146 dias, houve ganho médio de peso de 1,64 quilo por dia.

ABATE TÉCNICO
O primeiro abate técnico do

bovino senepol foi realizado em
julho de 2004 em Ipuá, São Pau-
lo. Foram abatidos 15 animais
provindos do cruzamento indus-
trial de segunda geração em que
o senepol é cruzado com fêmeas
meio sangue e resulta em 50%
de senepol, 25% de sangue eu-
ropeu e 25% de sangue zebuíno.
Os animais possuíam média de
21 meses e apresentaram peso
médio de 555 quilos. Todos os
animais abatidos foram criados
a pasto e confinados pelo perí-

Potencial da raça
se comprova no frigorífico

Animais (acima) têm como base genética a mescla entre animais africanos
n´dama (centro) e britânicos red poll (abaixo)

Ganho pode chegar a 1,64 quilo por dia em confinamentos
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odo de três meses. Após o aba-
te os resultados foram surpre-
endentes e comprovaram o po-
tencial da raça.
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